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RESUMO

A Alopecia Areata é uma doença que resulta em perda de cabelo, devido ao ataque errôneo do sistema 
imunológico aos folículos capilares pelo excesso de estresse e ansiedade. Além disso, infecções virais e 
outros distúrbios autoimunes podem ser fatores que contribuem para o surgimento da doença e, ainda, 
as consequências bioquímicas advindas do estresse e ansiedade no organismo, afetam o sistema imu-
nológico do indivíduo. Este trabalho aborda de maneira abrangente a preocupação com a saúde capilar, 
concentrando-se nos desafi os enfrentados por muitas pessoas devido à consequências causadas pela 
alopecia areata. Destaca-se o estudo aprofundado dos benefícios para cuidados capilares baseado em 
ingredientes naturais como alternativa saudável e efi caz aos produtos químicos agressivos comumente 
encontrados no mercado. O objetivo deste trabalho é buscar estudos clínicos e evidências científi cas 
para fundamentar a utilização de produtos fi toterápicos no manejo da alopecia areata, sugerir alter-
nativas terapêuticas e compreender o mecanismo de ação e as interações dos princípios ativos. A me-
todologia do presente trabalho foi desenvolvida através de um levantamento de dados na literatura 
científi ca para investigar os benefícios dos fi toterápicos no tratamento da alopecia areata, explorando 
o potencial terapêutico dos produtos fi toterápicos no tratamento da alopecia areata, investigando sua 
segurança, efi cácia e considerações clínicas. Portanto, ao fi nalizar este trabalho, espera-se oferecer não 
apenas uma contribuição para a ciência, mas também apresentar uma proposta tangível de aborda-
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gens terapêuticas e cuidados capilares que, com base em evidências científi cas, possa melhorar signifi -
cativamente a qualidade de vida daqueles que enfrentam a alopecia areata. 

Palavras-chave:  alopecia areata; tratamento; fi toterapia; saúde capilar.

ABSTRACT

Alopecia areata is a disease that results in hair loss due to the immune system’s erroneous attack on hair 
follicles due to excessive stress and anxiety. In addition, viral infections and other autoimmune disorders 
can be factors that contribute to the onset of the disease, and the biochemical consequences of stress 
and anxiety in the body aff ect the individual’s immune system. This work comprehensively addresses 
the concern for hair health, focusing on the challenges faced by many people due to the consequences 
caused by alopecia areata. It highlights the in-depth study of the benefi ts of hair care based on natural 
ingredients as a healthy and eff ective alternative to the aggressive chemical products commonly found 
on the market. The objective of this work is to seek clinical studies and scientifi c evidence to support 
the use of herbal products in the management of alopecia areata, suggest therapeutic alternatives and 
understand the mechanism of action and interactions of the active ingredients. The methodology of 
this work was developed through a survey of data in the scientifi c literature to investigate the benefi ts 
of herbal medicines in the treatment of alopecia areata, exploring the therapeutic potential of herbal 
products in the treatment of alopecia areata, investigating their safety, effi  cacy and clinical considera-
tions. Therefore, upon completion of this work, it is expected to off er not only a contribution to science, 
but also to present a tangible proposal for therapeutic approaches and hair care that, based on scientifi c 
evidence, can signifi cantly improve the quality of life of those facing alopecia areata.

Keywords: alopecia areata; treatment; phytotherapy; hair health.

INTRODUÇÃO

A alopecia areata - AA é uma doença autoimune crônica comum, específi ca do tecido do folículo 
piloso, que resulta em queda de cabelo e afeta até 2% da população em geral.  A queda de cabelo pode 
se manifestar de várias formas, desde a perda em áreas bem defi nidas até a queda difusa ou total, po-
dendo afetar todos os locais com folículo piloso. Não há predileção por sexo ou etnia e geralmente se 
manifesta antes dos 40 anos (Zhou et al., 2021; Juárez-Rendón et al., 2017).

De acordo com um inquérito realizado pela Sociedade Brasileira de Dermatologia, a AA represen-
tou 1,2% de todos os atendimentos dermatológicos, em termos de frequência entre as causas de queda 
de cabelo (Ramos et al., 2020). A saúde capilar é uma preocupação signifi cativa para muitas pessoas, 
pois problemas como a queda de cabelo, caspa e couro cabeludo seco afetam muitos indivíduos (Cruz, 
2020). A valorização do cabelo na sociedade é alta devido à sua importância simbólica, dessa forma  a 
alopecia pode impactar as relações sociais dos afetados. Nos últimos anos, houve um aumento signifi -
cativo na demanda por tratamentos capilares, os quais estão relacionados à fatores genéticos, estresse, 
defi ciências vitamínicas, desequilíbrios hormonais ou má alimentação (Pereira, 2023). 

Existem algumas formas de tratamento contra essa doença, como os tratamentos convencionais 
baseados na aplicação de vasodilatadores, como por exemplo o minoxidil, o qual foi desenvolvido para 
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tratar problemas de hipertensão. O tratamento da AA com esse medicamento se dá por uso tópico e 
têm como objetivo principal retardar a progressão da calvície e prevenir a queda de cabelo, sendo em-
pregados para controlar a doença, mas não para curá-la. Entre os tratamentos clínicos disponíveis estão 
o uso de corticosteróides e outros imunomoduladores. Os corticosteróides IL (Interleucinas), como a 
triancinolona de acetonida,  são a terapia de primeira linha para o tratamento da alopecia areata. O tra-
tamento dura de 6 semanas a 6 meses com administração de corticosteroides em concentrações de 2,5 
a 10 mg/mL por sessão a cada 3–4 semanas. Os estudos mostram que doses elevadas são mais efi cazes, 
mas também incluem um risco aumentado de efeitos colaterais, especialmente de atrofi a da pele (Bar-
letta et al., 2020). No entanto, todos esses tratamentos têm efi cácia limitada, apresentam alto risco de 
efeitos adversos e taxas consideráveis de recorrência, especialmente em pacientes com AA grave (Zhou 
et al., 2021). Diante dessa questão, existe uma signifi cativa demanda por alternativas terapêuticas que 
sejam efi cazes e livres de efeitos colaterais.

Como alternativa, os produtos fi toterápicos vêm sendo adotados em tratamento de AA, os quais 
apresentam grande efi cácia e menor  possibilidade de efeitos adversos, tornando o tratamento da Alo-
pecia Areata mais acessível e tolerável para aqueles que buscam restaurar a saúde capilar e a autoestima 
(Dhariwala; Ravikumar, 2019). Dessa forma, abordar opções de tratamento alternativos e sem efeitos co-
laterais, como a utilização de fi toterápicos, pode oferecer esperança e solução para aqueles que sofrem 
com essa condição, haja visto que, em todo o mundo, muitas pessoas são afetadas pela alopecia areata, 
o que impacta diretamente na autoestima e na qualidade de vida desses indivíduos.

A compreensão do potencial terapêutico da associação de bioativos fi toterápicos no tratamen-
to da Alopecia Areata é de suma importância para um estudo aprofundado sobre a sua ação de for-
ma sinérgica. Diferentemente do que já foi abordado na literatura de forma individualizada sobre cada 
bioativo, a investigação da composição, a interação entre os componentes, o mecanismo de ação do 
conjunto de bioativos e suas condições clínicas, servirão como base para compreender os benefícios e 
limitações  da associação destes componentes fi toterápicos no tratamento da Alopecia Areata (Hussain 
et al., 2017). 

Portanto, o objetivo deste trabalho é descrever, com base na literatura, os efeitos do uso da asso-
ciação dos fi toterápicos: alecrim, café e óleo essencial de lavanda que podem estar na composição de 
cosmecêuticos para tratamento da alopecia areata. Esta associação pode ser uma alternativa saudável 
e efi caz aos produtos químicos agressivos, promovendo a saúde do cabelo e do couro cabeludo. É im-
portante destacar que qualquer abordagem de tratamento deve ser discutida com um profi ssional de 
saúde  para garantir a segurança e a efi cácia.

METODOLOGIA

O presente trabalho foi realizado através de uma revisão narrativa da literatura, a partir da leitura 
crítica de periódicos científi cos publicados em revistas indexadas, para que sirvam de base teórica para 
o desenvolvimento do trabalho (Sousa et al., 2010).

Inicialmente, foi realizada uma busca por literatura utilizando os descritores: “alopecia areata”, “fi -
toterapia”, “tratamento natural”, “lavanda”, “cafeína”, “alecrim”, “medicamentos convencionais” e “cresci-
mento capilar”, selecionando materiais para estudo publicados nos últimos dez anos (2014-2024). Esta 
pesquisa foi realizada em plataformas de busca científi ca como PubMed, Scopus, Scielo, Science Direct e 
Google Acadêmico.
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A seleção dos artigos foi baseada em critérios de exclusão como a falta de relevância clínica sig-
nifi cativa para o tratamento ou informações incompletas sobre a AA, sobre os princípios ativos e suas 
interações medicamentosas. Enquanto os critérios de inclusão se fundamentam na relevância do artigo 
para o assunto discutido, com estudos que abordam sobre a doença AA em geral e  sobre a efi cácia da 
fi toterapia em seu tratamento, artigos que forneçam dados sobre a segurança e efi cácia dos princípios 
ativos fi toterápicos e suas interações, além do ano de publicação do artigo. 

Após a seleção das referências, realizou-se a análise, síntese e fi chamento das informações para 
compreender o processo fi siopatológico da AA, a composição e propriedades de compostos fi toterápi-
cos, seu mecanismo de ação e as possíveis interações medicamentosas dos fi toterápicos no tratamento 
da doença abordada. Foram 59 artigos referentes aos termos pesquisados, destes foram selecionados 
39 para estudo aprofundado, de acordo com os critérios de inclusão e exclusão, sendo 35 como artigos 
de pesquisa, 1 relato de caso, 2 monografi as e 1 site governamental. 

DESENVOLVIMENTO

Alopecia Areata

Problemas capilares que causam perda de cabelo não são considerados uma ameaça à vida, mas 
têm um impacto signifi cativo na interação psicossocial das pessoas. O ciclo de crescimento do cabelo 
é um processo complexo que consiste em quatro fases distintas: Anágena (fase de crescimento ativo), 
Catágena (fase de transição), Telógena (fase de repouso) e Exógena (fase de queda). Portanto, é impor-
tante notar que a fase anágena requer um alto valor de nutrição e energia, aproximadamente dez vezes 
mais energia do que as outras fases do ciclo (Watss et al., 2024). 

Problemas capilares são frequentemente associados à herança genética,  o que desempenha um 
papel signifi cativo em sua manifestação em muitos indivíduos (Watss et al., 2024). Entretanto, a defi ci-
ência do sistema imunológico atrelado a fatores de estresse e ansiedade também são cruciais para o 
desenvolvimento dessas doenças, assim como a Alopecia Areata (Ito et al., 2014).

A AA é considerada uma patologia autoimune, onde as células T citotóxicas auto-reativas reco-
nhecem proteínas associadas aos melanócitos, como a tirosinase. O folículo piloso é um órgão vivo 
pequeno com o seu próprio ambiente imunológico e hormonal. O ambiente imunossupressor do bulbo 
capilar na fase anágena, modulado por fatores imunossupressores, é conhecido como “folículo piloso 
imunitário”. Quando os fatores desencadeantes de estresse e ansiedade surgem, ocorre a desestabili-
zação do folículo piloso imunitário, levando à reações autoimunes contra auto-antígenos do folículo 
piloso (Cruz, 2020). Portanto, a combinação de fatores genéticos, imunológicos, estresse emocional e 
alterações hormonais são fatores desencadeantes da AA. 

Estudos demonstram que a AA é desencadeada pela produção de anticorpos pelos pacientes, 
afetando a estrutura dos seus próprios folículos capilares na fase anágena. Especifi camente, os linfó-
citos T CD4+ e CD8+ infi ltram-se no bulbo do folículo capilar desenvolvendo a AA, sendo os linfócitos 
CD8+ os principais responsáveis pelo dano folicular durante a fase ativa da doença (Benetone; Schmitt;  
Andretta, 2021). Entretanto, outros tipos de células, como células natural killer, macrófagos, células de 
Langerhans e citocinas também promovem  infl amação dos folículos pilosos, que é a principal causa da 
doença (Benetone; Schmitt;  Andretta, 2021).
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Além disso, é evidente que existe uma forte relação entre os sistemas neuroendócrino e imu-
nológico, e nesse sentido, diferentes infl uências do estresse em vários processos infl amatórios podem 
predispor a diversas doenças crônicas e afetar os diferentes sistemas orgânicos do corpo humano. A 
ansiedade e a depressão são consideradas desencadeadoras da queda de cabelo e também estão asso-
ciadas a mecanismos imunológicos (Camalionte et al., 2021; Antunes, 2019).

A Alopecia Areata pode se manifestar de diferentes formas. Segundo Farias (2022), dependendo 
da localização das lesões, da área afetada e da região onde ocorre a perda de pelos ou cabelos, a AA é 
classifi cada das seguintes maneiras: AA Universal; AA em placa única; AA difusa; AA ofi ásica; AA total; 
AA reticular e AA com placas múltiplas/multifocal. Cada uma das classifi cações da AA está apresentada 
no Quadro 1 com suas respectivas características.

Quadro 1 – Tipos de Alopecia Areata e suas características

Tipo de Alopecia Características gerais Incidência 

Universal
Ocorre perda total dos pelos do couro cabeludo, 
supercílios, cílios, barba, bigode, áreas genitais 

e axilas.

Tipo menos comum, mas pode ocorrer em casos 
mais graves da condição.

Placa única

Apresenta-se de forma ovalada ou arredondada. 
A pele tem uma coloração normal, lisa, com pe-
los em sua periferia, que são facilmente removi-

dos por tração ou distrófi cos.

Tipo relativamente frequente, principalmente em 
pessoas mais jovens.

Difusa
Estende-se por toda a área do couro cabeludo, 

mas na maioria dos casos não afeta todos os 
pelos, não apresentando placas típicas.

Pode afetar homens e mulheres de todas as idades 
e está associada a distúrbios da tireóide, defi ciên-
cias nutricionais, estresse, medicamentos e altera-

ções hormonais.

 Ofi ásica

Ocorre pela perda dos pelos na linha tempo-
ro-occipital, em faixa, atingindo as margens 

inferiores do couro cabeludo e nuca. Tem um 
prognóstico reservado com tratamento comple-

xo. 

Tipo menos comum e pode ser mais difícil de tratar 
devido à sua localização específi ca e padrão de per-

da de cabelo. Ela pode afetar homens e mulheres 
de todas as idades.

Total
Apresenta-se com a perda total dos pelos do 

couro cabeludo, mas as demais áreas pilosas do 
corpo não são afetadas.

Pode ocorrer em qualquer idade e afetar homens, 
mulheres e crianças.  Cerca de 10 a 20% dos pacien-

tes apresentam essa forma. 

Reticular
Apresenta-se em formato mosaico, com faixas 

de cabelos preservados, dando um aspecto reti-
culado no couro cabeludo e placas múltiplas. 

Relativamente rara, embora possa afetar pessoas 
de qualquer idade, este tipo é mais comum em 

crianças e adultos jovens.

Multifocal Afeta o couro cabeludo e outras áreas pilosas.
Tipo comum e pode afetar pessoas de todas as 

idades, mas geralmente se desenvolve em crianças 
e adultos jovens.

Fonte: elaborado a partir das informações de (Farias, 2022)

Entre os tipos de alopecia, a incidência e prevalência de cada tipo variam, com algumas formas 
sendo mais comuns do que outras. Além disso, os diferentes tipos abrangem uma ampla gama de ma-
nifestações da condição, desde a perda de cabelo localizada até casos mais graves e generalizados. Por 
isso, a escolha do tratamento dependerá da extensão da perda de cabelo, da resposta individual e das 
preferências do paciente (Ramos et al., 2020). Sendo assim, é essencial conhecer os diferentes tipos de 
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alopecia, pois isso irá proporcionar uma compreensão abrangente da condição e seus impactos varia-
dos na saúde capilar e na qualidade de vida das pessoas.

Em relação ao diagnóstico,  ele é realizado através de três etapas principais: história clínica deta-
lhada, exame físico completo e investigação laboratorial. A dermatoscopia é utilizada para defi nir  ca-
racterísticas específi cas como redução no número de fi os por folículo, variação no diâmetro dos folícu-
los (alguns miniaturizados), fi os mais espessos na região occipital e mais fi nos na frontal, pigmentação 
em padrão de favo de mel, halo castanho ao redor do folículo e presença de pontos amarelos (Colpo et 
al., 2020). 

Após o diagnóstico, o paciente deve ser direcionado ao tratamento adequado, levando em consi-
deração o seu tipo de Alopecia Areata. Este tratamento deve se adequar aos desejos do paciente, visan-
do não apenas a queda de cabelo, mas também melhorar a qualidade de vida do paciente.

Tratamento Convencional com medicamentos alopáticos para AA

Existem opções terapêuticas que visam estimular o crescimento capilar, reduzir a atividade au-
toimune e melhorar a qualidade de vida dos pacientes. A escolha do tratamento dependerá da extensão 
da perda de cabelo, da resposta individual ao tratamento e das preferências de tratamento do paciente, 
se deseja ou não um curso de ação mais ou menos invasivo. Entre os tratamentos mais conhecidos para 
AA, temos as opções de medicamentos alopáticos, podendo ser corticosteróides, vasodilatadores ten-
do como exemplo o minoxidil de uso tópico, que trabalham na problemática de perda capilar (Ramos 
et al., 2020).

Muitos estudos demonstram que a resposta de uso tópico de minoxidil é prevista pela atividade 
enzimática da sulfotransferase no folículo de cabelo caído. O mecanismo de ação através do qual o Mi-
noxidil estimula o folículo piloso proposto em estudos se baseia na vasodilatação que melhora o fl uxo 
sanguíneo do folículo piloso, angiogênese que produz novos vasos sanguíneos a partir de vasos pree-
xistentes, abertura dos canais de potássio e estimulação da proliferação das células da papila dérmica 
folicular, podendo aumentar a duração da fase anágena do ciclo folicular (Sterkens; Lambert; Bervoets, 
2021; Ramos et al., 2020).

 A baixa dose deste medicamento administrada por via oral pode ser considerada uma modali-
dade terapêutica segura para indivíduos saudáveis, mas sabe-se que essa forma de tratamento causa 
diversos efeitos colaterais. Entre os mais comuns ocorrem dermatite, prurido, taquicardia, descamação 
do couro cabeludo e hipertricose, que é o crescimento excessivo de pelos no corpo. Outros efeitos es-
tão relacionados à retenção de sódio e consequentemente de líquidos pelo aumento da volemia, o que 
ocorre de forma mais signifi cativa em pacientes com insufi ciência renal e comumente se manifestará 
como edema ou ganho de peso (Oliveira Neto; Egypto, 2023).

Tratamentos Fitoterápicos

Como alternativa aos tratamentos convencionais, produtos fi toterápicos vêm sendo adotados em 
tratamento de AA, os quais apresentam grande efi cácia e menor  possibilidade de efeitos adversos, tor-
nando o tratamento da Alopecia Areata mais acessível e tolerável para aqueles que buscam restaurar a 
saúde capilar e a autoestima (Dhariwala; Ravikumar, 2019). Percebe-se que a  AA é uma doença difícil de 
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ser tratada clinicamente, mas avanços recentes na compreensão dos mecanismos moleculares revela-
ram novos tratamentos com produtos fi toterápicos (Tessema, 2019).

Fitoterápicos são produtos obtidos de plantas medicinais ou de seus derivados, que possuem  
fi nalidade profi lática, curativa ou paliativa. Eles podem ser comercializados em diversas formas farma-
cêuticas, como cápsulas, comprimidos, chás e extratos líquidos, e são utilizados há milhares de anos em 
diferentes culturas em todo o mundo (Brasil, 2014).

  A combinação de bioativos fi toterápicos adequados em formulações cosméticas para tratar as 
diferentes causas da queda de cabelo é uma alternativa promissora para o ramo farmacêutico. Uma 
proposta de tratamento, que combina as propriedades calmantes e relaxantes dos óleos essenciais, 
juntamente com ativos que ajudam a melhorar a circulação sanguínea no couro cabeludo, nutrindo e 
fortalecendo os cabelos com uso de cosmecêuticos é possível obter efeitos satisfatórios no tratamento 
da alopecia areata.

Bioativos fi toterápicos usados em formulações cosméticas são obtidos a partir de partes de plan-
tas medicinais, como ocorre com o alecrim, o óleo essencial de lavanda e a cafeína. Após a extração 
desses bioativos, eles são incorporados nas formulações cosméticas para que seus benefícios sejam 
utilizados em um produto. A ideia é que esses bioativos utilizados de forma conjunta tenham efeito de 
sucesso no tratamento da Alopecia Areata. 

Cafeína

Como alternativa para o tratamento da AA, tem-se a utilização da cafeína na composição de um 
produto fi toterápico, que é um composto alcaloide do grupo das xantinas (Watss et al., 2024). Entre os  
mecanismos de ação mais importantes da cafeína, existe a inibição da enzima fosfodiesterase, a qual 
é responsável pela hidrólise do monofosfato de guanosina cíclico (GMPc) e monofosfato de adenosina 
cíclico (AMPc). Os GMPc e AMPc são mensageiros intracelulares responsáveis por mediar respostas a 
vários hormônios e neurotransmissores. Este processo de inibição da enzima fosfodiesterase resulta em 
um aumento dos níveis de monofosfato de  adenosina cíclico (AMPc) dentro das células e consequente 
maior proliferação capilar (Soares; Baiense, 2022). 

O efeito gerado pela cafeína evita a miniaturização dos folículos capilares causada pela di-hidro-
testosterona (DHT). O DHT é uma forma ativa da testosterona que é produzida quando a testosterona 
atinge o couro cabeludo e é convertida pela enzima 5a redutase. Importante notar que a atividade da 
enzima 5a redutase não está diretamente ligada ao aumento da calvície em indivíduos. Os fatores de-
terminantes são os aspectos hormonais e/ou genéticos que promovem a morte celular programada, 
resultando em mais AMPc disponível para ser degradado pela fosfodiesterase (Pereira; Marques; Capo-
bianco, 2022).

 Além disso, as microesferas de café possuem efeito esfoliante, estimulando a renovação celular e 
favorecendo a circulação sanguínea, contribuindo na eliminação de células mortas e toxinas, estas que 
podem se tornar problemáticas para o crescimento capilar, com isso promove uma maior absorção e 
efi cácia no tratamento (Soares; Baiense, 2022).

A cafeína é conhecida por ter potencial no estímulo do crescimento capilar devido às suas pro-
priedades estimulantes e vasodilatadoras, logo,  ela tem a capacidade de aumentar o fl uxo sanguíneo 
quando aplicada topicamente no couro cabeludo, permitindo que mais nutrientes e oxigênio cheguem 
aos folículos capilares. Também atua no estímulo à proliferação de células do folículo piloso, os quais 
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estão envolvidos no crescimento e na regeneração dos folículos capilares. Isso pode ajudar a prolongar 
a fase de anágena e por consequência reduzir a taxa de queda (Pereira et al., 2020).

 Existem diversas formas para utilização da cafeína no tratamento de AA sendo a  via tópica, 
através dos folículos pilosos, a mais rápida entre elas. Em um estudo feito por Soares e Baiense, (2022), 
a penetração da cafeína pela via folicular ocorreu durante 2 minutos, comprovando que os folículos são 
a única via para absorção rápida do ativo.

É perceptível que a cafeína atua de várias maneiras para promover o crescimento capilar, tornan-
do-a um ingrediente fundamental no tratamento de AA. Neste cenário, para que  cosmecêuticos sejam 
de extrema funcionalidade para o crescimento capilar, é necessário que contenha ativos que ajudam no 
crescimento e a prevenir a queda. A cafeína é um dos princípios ativos fi toterápicos para este fi m, que 
pode ser utilizada na formulação de cosméticos capilares (Gajalakshmi; Kavitha, 2022). 

Alguns estudos mostraram efeitos benéfi cos em pacientes acometidos pela Alopecia e que a dis-
ponibilidade do fármaco na via folicular é um requisito essencial para o tratamento (Amaral; Ferreira, 
2018). Siznandes (2016) realizou um estudo, fazendo comparação de uso tópico de fi toterápico, tônico 
capilar e shampoo contendo cafeína, e o microagulhamento capilar, o qual consiste na formação de 
microcanais no couro cabeludo que irão induzir a liberação de fatores de crescimento. Os pacientes 
fi zeram uso de ambos os tratamentos por 6 meses, apresentando um crescimento capilar de 0,3 mm di-
ários com o uso do fi toterápico de cafeína e redução de 10% da fase telógena, pelo microagulhamento. 
Entretanto, em relação à facilidade e adesão ao tratamento, a aplicação do tônico e shampoo foi consi-
derado de mais fácil acesso para o paciente, o qual pode ser auto aplicado em domicílio, gerando mais 
praticidade e conforto, além de ser um método indolor (Siznandes, 2016).

Alecrim 

Outro componente que apresenta efi cácia em relação ao crescimento capilar é o alecrim. A Ros-
marinus offi  cinalis L. (alecrim), pertence à família Labiatae é uma erva nativa da região do mediterrâneo, 
mas é cultivada em vários lugares do mundo. O alecrim tem em sua composição o 1,8-cineol, borneol, 
acetato de bornila, cânfora, alfa-pineno e beta-pineno, que são fundamentais no crescimento capilar, 
através das suas propriedades antioxidantes e vasodilatadoras (Panahi et al., 2015).

 Sendo assim, o alecrim tem se destacado por conter metabólitos secundários com potencial tera-
pêutico, como carnosol e ácidos carnósico, rosmarínico, ursólico, oleanólico e micrométrico. Esses me-
tabólitos secundários foram aplicados de forma tópica em estudos realizados por Macedo et al. (2020), 
onde esses compostos apresentaram  capacidade anti-infl amatória, cicatrização, efeitos de sobrevivên-
cia de tecidos, efeitos antinociceptivos, antifúngicos, anti-câncer de pele e atividade protetora contra 
radiação ultravioleta. Assim, o alecrim tem sido muito utilizado nas indústrias de alimentos e cosméti-
cos, por conter diversas propriedades benéfi cas em várias aplicações medicinais (Macedo et al., 2020).

 O ácido carnósico, um dos compostos bioativos do alecrim, foi identifi cado como um efi caz ini-
bidor do óxido nítrico - NO, um mediador pró-infl amatório que contribui para a indução ou potenciali-
zação do processo infl amatório. Concentrações reduzidas deste metabólito (6,2 μg/mL) demonstraram 
uma inibição de aproximadamente 72% do NO, enquanto a inibição completa foi observada em con-
centrações acima de 12,5 μg/mL. Em ensaios com o 2,2-difenil-1-picril-hidrazil-hidrato (DPPH), o extrato 
de R. offi  cinalis exibiu uma notável atividade antioxidante, destacando seu potencial como um agente 
anti-infl amatório. Ademais, o extrato também demonstrou atividade antiplaquetária, o que é crucial 
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para melhorar a microcirculação. A inibição plaquetária máxima foi observada em uma concentração de 
ácido carnósico de 31 μg/mL (Dinkins et al., 2023; Silva et al., 2022). 

Além disso, Macedo et al. (2022) também investigou o efeito dos ácidos rosmarínico, ursólico e 
oleanólico na estabilidade de emulsões múltiplas água/óleo/água (A/O/A). Embora esses ácidos não 
tenham demonstrado impacto na tensão interfacial quando empregados como surfactantes, obser-
vou-se uma melhoria na estabilidade das emulsões durante um período limitado. Os pesquisadores 
concluíram que o extrato de alecrim contém compostos ativos com potencial cosmético, devido às suas 
diversas atividades biológicas, podendo também ser empregados como estabilizantes para favorecer a 
formação de emulsões A/O/A (Macedo et al., 2022).

Outro estudo foi realizado por Panahi et al. (2015), em um período de seis meses, em cem pacien-
tes do sexo masculino com alopecia androgenética com idades entre 18 e 49 anos. O estudo teve por 
objetivo avaliar a efi cácia e segurança do óleo de alecrim no tratamento da alopecia androgenética em 
comparação com o minoxidil. Ao fi nal de seis meses, a pesquisa apresentou resultados satisfatórios, os 
pacientes apresentaram um aumento da quantidade de cabelo, resultado semelhante ao do minoxidil, 
mas aqueles que utilizaram o óleo de alecrim não apresentaram efeitos adversos como prurido. O óleo 
de alecrim possui propriedades antioxidantes e vasodilatadoras, a cânfora que é um componente do 
alecrim, tem propriedade aumentar a circulação sanguínea nos capilares do couro cabeludo resultando 
no estímulo do crescimento do cabelo (Panahi et al., 2015).

Lavanda

O tratamento para AA é de longo prazo, uma vez que é uma doença de caráter progressivo e tem 
como uma das principais causas o estresse e ansiedade. Sabendo disso, percebe-se que o óleo de La-
vandula angustifolia (lavanda) é efi caz no combate à ansiedade. Além da aromaterapia com óleo essen-
cial de lavanda ter efeitos favoráveis no alívio de ansiedade, ela também ajuda na diminuição da pressão 
arterial sistólica, frequência cardíaca e cortisol salivar. Sendo assim, ela pode ser incluída em diversos 
contextos de saúde. Por exemplo, já está sendo aplicado o uso de óleos essenciais no trabalho de parto, 
pois além de aliviar a ansiedade das parturientes, ajuda a diminuir a dor, melhorando assim a satisfação 
materna e redução do tempo trabalho de parto, náuseas e vômitos, não só mas também em tratamento 
de depressão, e melhorar qualidade de sono (Paviani; Trigueiro; Gessner, 2019; Yin et al., 2024).  

No Japão em 2008, foi comprovado que estudantes tratados com o óleo essencial apresentaram 
menores níveis de cromogranina, que é um biomarcador importante para ansiedade, o que indica que 
o óleo essencial é um bom ansiolítico. Para este estudo, o efeito de alívio de ansiedade foi avaliado por 
meio de marcadores de estresse na saliva, conhecido como cromogranina A, durante a inalação de óleo 
essencial de lavanda pelos estudantes (Coelho et al., 2018).

 Os compostos linalol, álcool perílico, acetato de linalila, cânfora, limoneno, tanino, triterpeno, 
cumarina, cineol e fl avonoides são alguns dos mais de 100 ingredientes presentes na lavanda. Desco-
briu-se que o linalol suprime a atividade motora em camundongos pela ligação dependente da dose 
ao glutamato, um importante neurotransmissor excitatório no sistema nervoso central, e levanta-se a 
hipótese de que o aumento do  ácido gama-aminobutírico seja responsável pelas propriedades hipnó-
ticas e anticonvulsivantes da lavanda (Batiha et al., 2023).

 O oct-1-en-3-ol e seus ésteres produzem aromas herbais e rústicos, enquanto ésteres butílicos, 
como linalol e lavandulol, junto com seus ésteres correspondentes, como acetato de linalol e acetato de 
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lavandulol, contribuem para os aromas frutados das fl ores frescas. Aldeídos e cetonas monoterpênicas 
oferecem benefícios à base de ervas, enquanto derivados do santaleno e sesquiterpenos são responsá-
veis pelas notas aromáticas doces (Cardia et al., 2018).

 O mecanismo subjacente aos efeitos espasmolíticos da lavanda ainda é desconhecido. Estudos 
in vitro mostraram que o cineol, presente em L. dentado, um tipo de lavanda, possui forte efeito ini-
bitório nas contrações musculares induzidas pela acetilcolina. O óleo essencial de lavanda, extraído 
por destilação a vapor ou hidrodestilação, apresenta uma variedade de concentrações de 2 a 3%, e é 
caracterizado por um aroma distinto de ervas fl orais, frutas e madeira, além de exibir uma cor amarela 
brilhante (Batiha et al., 2023).

 Além dos óleos essenciais obtidos de plantas, produtos sintéticos são encontrados no mercado. 
Esses óleos sintéticos podem ser imitações dos naturais ou composições de fantasia. Para o uso farma-
cêutico, somente os naturais são permitidos pelas farmacopeias (Martins, 2018). 

Abordagens terapêuticas para o auto cuidado na alopecia areata

No cotidiano é inevitável a aparição de sujidades no cabelo e no couro cabeludo, devido tanto à 
impurezas do meio ambiente, quanto à oleosidade gerada pelas glândulas sebáceas e células mortas 
descamadas. Nesse sentido, se faz necessário o uso de agentes de limpeza, como os shampoos, destina-
dos a remoção de impurezas, além de conferir brilho, maciez e maleabilidade (Oliveira, 2021). 

Sendo assim, ao combinar a necessidade essencial de limpeza com princípios ativos fi toterápicos, 
é proporcionado aos usuários a oportunidade de realizar um tratamento efi caz. Essa proposta visa não 
apenas a praticidade, mas também a efi cácia, tornando acessível o cuidado capilar personalizado e au-
tônomo. Portanto, a indústria de fi toterápicos está em constante desenvolvimento no mundo e repre-
senta uma oportunidade para o setor farmacêutico no Brasil (Hasenclever et al., 2017).

Segundo Abihpec (2021), o mercado de beleza mundial é um dos maiores, incluído o setor chama-
do HPPC (higiene pessoal, perfumaria e cosméticos), setor extremamente rentável em diversos países, 
inclusive no Brasil. Em 2020 o setor teve um aumento de 4,7%, atingindo a marca de R$122,408 bilhões, 
tendo como destaque o aumento de vendas dos produtos de higiene pessoal. Dentro do setor HPPC 
existem os produtos fi toterápicos que vem crescendo e há uma grande procura por ser  uma alternativa 
aos medicamentos convencionais, têm propriedades terapêuticas comprovadas, sendo utilizados para 
tratar uma série de condições de saúde, como ansiedade, insônia e crescimento capilar. Muitas pessoas 
procuram os produtos fi toterápicos por serem considerados mais naturais e, por isso, menos agressivos 
ao organismo do que os medicamentos sintéticos (Abihpec, 2021).

 Entre os diversos produtos de higiene pessoal que são produzidos pelo setor HPPC, o shampoo 
e o tônico capilar são uns dos produtos mais acessíveis e de fácil aplicação, que podem agir de forma 
direta no tratamento da AA. Estes são produtos passíveis de serem utilizados de modo que atendam 
a necessidade de cada paciente. Apresentando inúmeros componentes, o shampoo, é composto de 
agentes surfactantes, estabilizadores de espuma, espessantes, conservantes, sobreengordurantes, ati-
vos, entre outros. Sob esse viés, é possível destacar alguns componentes: os espessantes que promo-
vem o aumento da viscosidade do shampoo; o surfactante, que reduz a tensão superfi cial da água com 
outros líquidos proporcionando detergência, espuma, emulsifi cação, molhabilidade e solubilização; e o 
sobreengordurante, que devolve a oleosidade natural dos cabelos; os ativos, que são os componentes 
mais importantes de uma formulação e que produzem um efeito benéfi co em seu local de aplicação. 
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Então, incluir os ativos fi toterápicos na composição do shampoo como alecrim e cafeína, é fundamental 
para auxiliar no crescimento capilar, assim como selecionar os demais componentes do shampoo ade-
quados para cada tipo de cabelo e característica específi cas de cada paciente (Gubitosa et al., 2019).

Com o intuito de potencializar os resultados com os ativos fi toterápicos, a utilização de um tônico 
capilar é essencial para o tratamento. Os tônicos capilares se enquadram na RDC nº 07/2015 da ANVI-
SA e possuem indicações específi cas, cujas características exigem comprovação de segurança, efi cácia, 
bem como informações e cuidados, a fi m de uma maior confi abilidade e segurança ao utente. O tônico, 
contendo os mesmos ativos do shampoo, atua de forma mais concentrada e por maior tempo no couro 
cabeludo, estimulando a circulação sanguínea e levando nutrientes ao folículo capilar (Brasil, 2015). 
Após lavar o couro cabeludo com o shampoo de tratamento para alopecia, garantindo os folículos isen-
tos de resíduos, o tônico é aplicado, deixando agir por alguns minutos. 

Para complementar o tratamento, a aromaterapia utiliza dos benefícios de óleos essenciais para 
relaxar e reduzir a ansiedade e estresse, estimulando o sistema olfativo e liberando mediadores ner-
vosos. Portanto, a lavanda é um dos óleos aromáticos mais utilizados na aromaterapia por seus efeitos 
ansiolíticos (Keefe et al., 2018). Dessa forma, a utilização da lavanda, por meio de inalação em um difusor 
com óleo essencial, irá complementar e potencializar o efeito dos outros produtos que atuam no cres-
cimento capilar. 

De acordo com  Silva  (2021) o trabalho com produtos capilares é uma linha de atuação dos pro-
fi ssionais farmacêuticos, que podem auxiliar aos indivíduos com produtos voltados a tratamentos fi sio-
patológicos que acometem o couro cabeludo, além de atuarem reduzindo a oleosidade, a queda e as 
caspas. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Infere-se, assim, que a Alopecia Areata é uma doença autoimune crônica comum, específi ca do 
tecido do folículo piloso, que resulta em queda de cabelo e afeta até 2% da população em geral. A partir 
dessa afi rmativa, um estudo foi desenvolvido para compreender os benefícios e o possível uso de fi to-
terápicos, como o alecrim, lavanda e cafeína, a fi m de utilizá-los como uma alternativa saudável e sem 
efeitos colaterais no tratamento da Alopecia Areata. Os estudos feitos a partir de dados da literatura, 
evidenciou os benefícios de cada fi toterápico mencionado e possibilitou concluir que a associação des-
ses ativos demonstram efi cácia no tratamento desta doença proporcionando efi ciência e melhora do 
crescimento capilar e, também, alívio dos sintomas de estresse e ansiedade.

 Os fi toterápicos demonstraram potencial em promover o crescimento capilar e reduzir a infl a-
mação, sem os efeitos colaterais graves como do tratamento convencional. Com base em toda essa pes-
quisa, foi sugerido um protocolo de tratamento que inclui o uso de shampoo e tônico à base de alecrim 
e cafeína,  que são estimulantes do crescimento capilar combinados com óleo essencial de lavanda para 
ajudar a reduzir a ansiedade e estresse, fatores que potencializam a AA. Embora estudos com evidência 
tenham sido apresentados, é importante reconhecer algumas limitações, visto que ainda são estudos 
preliminares e realizados com ativos isolados. Sendo assim, se faz necessário mais estudos e testes para 
compreender se a associação destes fi toterápicos apresenta efi cácia e se entrega o resultado esperado, 
como reduzir níveis de ansiedade e estresse, crescimento capilar sem reações adversas e de fácil acesso.
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